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A IMPORTÂNCIA DA FEIRA LIVRE PARA OS COMPLEXOS 
URBANOS:  UM ESTUDO DE SÃO JOAQUIM, SALVADOR ç BA 

João Gabriel Silva Santos ¹, Charles D'Almeida Santana ². 

¹ Graduando em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor Doutor na disciplina História da Cidade no Curso Bacharelado em Urbanismo da 

Universidade do Estado da Bahia ç UNEB Campus I. 

A Feira de São Joaquim foi criada na década de 1960, após a destruição da 

antiga feira, entitulada, Águas de Meninos. Ela é, atualmente, a maior 

feira livre da América Latina e considerada uma das mais importantes 

feiras do Brasil, não apenas por suas dimensões geográficas, mas também 

por toda diversidade exposta. Fica localizada na Cidade Baixa da Capital 

baiana e embora tenha tamanha importância cultural e histórica, sofreu 

com o esquecimento a cerca de seu valor cultural. O crescimento do 

comércio globalizado, assim como das resdes de Mercados e Shoppings, 

mostra um futuro procupante para as Feiras Livres no Brasil. O presente 

trabalho é resultado de investigações sociais e culturais acerca da Feira 

de São Joaquim e tem como objetivo expor este espaço como um 

patrimônio cultural, além de suas influências no âmbito social e sua 

relevância para os complexos urbanos. Para além disso, mostrou-se 

importante analisar a importância da Feira Livre para a cidade e 

principalmente par a as camadas sociais que a cerca, já que ali é possivel 

identificar a grande oferta de trabalhos informais e produtos de baixo 

custo. Desta forma, pesquisar, entender, compreender e expor a função 

dela na sociedade é de extrema importância para que se mantenha vivo 

o seu legado cultural. A pesquisa só foi possível graças a fontes 

encontradas em revistas digitais, periódicos, livros e coletando 

informações junto a CONDER (Companhia de Desenvolvimento Urbano 

do Estado da Bahia) responsável pelas obras de Requalificação do Centro 
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de Abastecimento/Feira de São Joaquim, além de visitas à campo que 

gerou entrevistas tanto a feirantes quanto a clientes que movimentam a 

economia daquele espaço e de entrevistas com a Assistência Social 

responsável por aquele setor. Com essa pesquisa foi possível analisar e 

expor as ligações socias e história de São Joaquim, bem como o impacto 

gerado pela, inacabada, obra de requalificação da feira e as consequências 

para os sujeitos usuários daquela localidade, além de dar continuidade a 

discussão sobre a relevância e o papel deste patrimônio cultural.   

Palavras-chave: Patrimônio. Feira Livre. Cultura.  
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ARQUITETURA EM HQs: O ENCONTRO ENTRE O URBANISMO E 
A LINGUAGEM E CONTEÚDO DAS HISTÓRIAS EM 

QUADRINHOS 

Ivy Bergman Sampaio Arruda ¹, João Curvelo Brito ¹, Silvio Jessé Santos ². 

¹ Graduando(a) em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Artista plástico, professor de Desenho nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Este trabalho tem como objetivo  apresentar a conexão entre a 

Arquitetura e as HQs, observando a importância da arquitetura e 

urbanismo na narrativa das histórias em quadrinhos, como elemento de 

linguagem, ambientação, composição de cenários, personagem principal 

e fator fundamental para a narrativa.  Será abordado ainda o grande 

potencial das HQs como instrumento para reflexão crítica do urbanismo 

e dos estilos arquitetônicos, antecipando tendências e funcionando 

como um laboratório estético. A metodologia utilizada na pesquisa é 

bibliográfica com lei turas e debates, trata-se de um exame de caráter 

exploratório -discursivo. A análise da bibliografia passa pelas fases 

exploratória, seletiva e reflexiva da leitura, possibilitando a formulação 

de ideias. Ao passo que essa pesquisa encontra-se em sua fase inicial é 

possível, no que se refere aos debates e reflexões, apresentar como 

resultados e conclusões algumas questões sobre a função arquitetônica 

dos quadrinistas e representação dos espaços urbanos nas HQs. Essa 

ligação entre as histórias em quadrinhos e arquitetura não é recente, 

arquitetos, por exemplo, tem se aventurado na concepção de HQs desde 

o começo do século XX. Ambas as artes encontraram no desenho a sua 

maior forma de expressão, mas se na arquitetura o arquiteto está preso 

aos limites da funcio nalidade, nas HQs ele não encontra limitações 

materiais ou orçamentárias, levando o urbanismo para tendências pós -

modernas e promovendo uma miscelânea de estilos, a arquitetura dos 
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quadrinhos é diversa, trazendo cidades reais como Chicago, Detroit e 

New York totalmente revisitadas, apresentando mundos futuristas de 

estética não convencional e inovadora, mostrando o quão longe a união 

entre a arquitetura e o mundo dos quadrinhos podem nos levar na 

direção de um modelo de cidade menos selvagem, caótico. 

Palavras-chave: Arquitetura. Urbanismo. HQs.  
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ARQUITETURA HOSPITALAR: HUMANIZAÇÃO E CONFORTO 
HOSPITALAR 

Claudia Nataly Batista ¹, Fernanda Eller Rodrigues Castro ¹, Thaina 

Fernandes Machado ¹, Alline Trancoso ². 

¹ Graduanda em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professora nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

A proposta de humanização nasce como forma de impugnação à 

violência institucional existente nos hospitais brasileiros, e isso se 

concretiza com atos em que se nega a individualidade dos sujeitos e a sua 

plenitude, quando lhes reduzem a meros objetos. Desta forma, 

humanizar é modificar o modo de se fazer e produzir assistência 

hospitalar.  Sob este entendimento, o objetivo deste trabalho  foi  

pesquisar o tema sob os aspectos de projetos arquitetônicos voltados 

para a humanização de hospitais, visando o conforto do paciente bem 

como analisar evolução da arquitetura hospitalar e sua adequação física 

até os dias atuais.Este trabalho foi feito sob o método qualitativo, 

pesquisando a evolução história, buscando conceitos com o objetivo de 

construir uma discussão acerca do tema. Consultando artigos científicos, 

periódicos, revistas, sites, monografia, etc. O prédio Hospitalar na 

antiguidade era parecido com os castelos, e era conhecida como depósito 

de doentes, pois sua estrutura era feita em de forma de alas, a iluminação 

era precária, o banheiro era comunitário, as cores utilizadas eram 

nostálgicas. A instituição hospitalar atualmente, busca pelo conforto de 

seus pacientes, onde o arquiteto prioriza, utilizar os recursos naturais, 

como luz solar, ventilação, etc. Um hospital se constitui em um ambiente 

onde os funcionários liberam suas potencialidades e compartilha uma 

meta coletiva. A maneira pela qual esse espaço é moldado e estruturado 

influencia significativamente a qualidade de vida e a satisfação dos 
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trabalhadores. Influencia o próprio comportamento e os objetivos 

pessoais de cada profissional e esse modo de ser do profissional pode 

afetar diretamente o modo de prestar assistência ao paciente.O conceito 

de humanização hospitalar permanece aberto. As noções e 

experimentações projetuais sobrepõem -se e somente o tempo dirá como 

será feita a construção de uma definição única de humanização, partindo 

de ideias já existentes.  

Palavras-chave: Arquitetura Hospitalar.  Humanização. Conforto 

Hospitalar . 
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ARQUITETURA SUSTENTÁVEL: EDIFICAÇÃO UNIVERSITÁRIA 

Keila Cordeiro Silva ¹, Daniella Zaurisio Neri ¹, Fernando Salgado 

Bernardino  ². 

¹ Graduanda em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

A sustentabilidade está, direta ou indiretamente, ligada à maneira de 

projetar, relacionando -se à construção do espaço e sua utilização. A 

preocupação com a sustentabilidade na arquitetura entrou em pauta nos 

últimos anos, propondo uma nova forma de produzir, consumir, morar e 

viver. O ambiente universitário, em suas diversas formas, tem como uma 

de suas funções instigar pensamentos e auxiliar na criação, levando os 

alunos a um pensamento crítico na preservação ambiental e possiveis 

implementações sustentáveis. Com este trabalho, objetivou -se 

compreender a relação entre arquitetura, sustentabilidade e educação, e 

indicar soluções projetuais para a construção de uma edificação 

universitária sustentável. Para esta pesquisa, foi realizado levantamento 

bibliográfico para obtenção de informações acerca do tema. De acordo 

com os dados levantados, verificou-se que para se obter uma edificação 

universitária sustentável é necessária a utilização de algumas soluções 

de projeto, tais como: a implantação de placas solares, para geração de 

energia a ser utilizada na iluminação do edifício; utilização de sistemas 

de captação da água pluvial para uso na irrigação de hortaliças de 

consumo do próprio restaurante universitário, além de poder ser 

utilizada em descargas de vasos sanitários;  implantação de telhado 

verde e piso intertravado na área externa, para absorção de água e 

retenção do calor, aumentando o conforto ambiental da edificação. 

Portanto, conclui -se que é possível adotar soluções projetuais 

sustentáveis na construção de uma edificação universitária, reduzindo 
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os impactos ao meio ambiente, permitindo que a utilização os espaços 

seja mais agradável. O estudo e aplicação de conceitos de 

sustentabilidade em uma instituição de ensino se fazem cada vez mais 

importantes, por contribuir na formação dos universitários, ampliando 

o senso critico, não só em questões ecológicas, mas também sociais, 

fatores de contribuição significativa na vida em sociedade. 

Palavras-chave: Arquitetura Universitária. Edificação. Sustentabilidade.  
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ARQUITETURA SUSTENTÁVEL: PLACAS FOTOVOLTAICAS 
APLICADA A ARQUITETURA 

Wellington Gonçalves Silva ¹, Jessica Amaral Silva ¹, Daniel Andrade ². 

¹ Graduando(a) em Arquitetur a e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Graduado em Engenharia Elétrica pela PUC e Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  

FASAVIC. 

Hodiernamente com as alterações climáticas, a crise hídrica é recorrente. 

Sendo a energia advinda das águas a maior fornecedora de energia 

elétrica, indústrias vêm buscando alternativas autossustentáveis mais 

ecológicas possíveis para a solução desse problema. A partir dessa 

perspectiva, inúmeras empresas estão investindo na produção de placas 

fotovoltaicas , uma energia limpa que acarreta baixo custo a longo prazo. 

Antes usada apenas na indústria, a energia solar, atualmente, ganha um 

campo desmesurado, expandindo-se para edificações públicas e 

privadas, como residências, edifícios, e até mesmo áreas recreativas. As 

placas são muito notórias e utilizadas por uma grande parte da 

população nas coberturas de diversas construções, mas ainda é um 

sistema relativamente de auto custo no que tange a implantação das 

mesmas. Pensando na sustentabilidade, estética e estrutura, foram 

criadas as placas BIPV (Building integrated photo voltaics), que além de 

fornecer energia tem aplicação funcional estrutural (uso como 

cobertura) e estética, pois é criada por encomenda obedecendo medidas 

ângulos e cores. Neste sentido, o objetivo deste estudo foi obter 

conhecimentos ligados a sustentabilidade, com maior aproveitamento 

de recursos naturais, afim de propor melhor qualidade de vida aos 

indivíduos envolvidos, apresentando técnicas e projetos que tenham por 

base a arquitetura sustentável. Este trabalho foi desenvolvido a partir da 

metodologia qualitativa, através de pesquisas relacionadas a energia 
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solar e as formas de utilização da mesma como elemento estrutural e 

estética em edificações em geral, buscando aplicar conceitos de 

arquitetura sustentável. As placas são utilizadas para absorver raios 

solares e transformarem em energia elétrica, no entanto, eram apenas 

utilizadas em coberturas, telhados, ou seja, não eram utilizadas como 

elementos estéticos. A partir dessa visão de estética e embelezamento 

arquitetônico, as construções passam a ser mais modernas e 

sustentáveis, pelo fato de buscar utilizar recursos naturais em sincronia 

entre o meio ambiente e arquitetura. Apesar de serem produzidas no 

Brasil, as placas fotovoltaicas ainda têm uma certa resistência a serem 

empregadas por conta do alto custo de instalação e, o seu retorno e 

compensação financeira só passa a ter em um grande intervalo de tempo, 

sendo uma vantagem a longo prazo. O consumidor, além de poder ter 

uma renda extra  com a venda de energia, quando a mesma é produzida 

além do consumo da residência, algumas concessionárias de energia 

compram a produção excedida. Além disso, deve-se pensar nos impactos 

ecológicos que deixam de causar usando energias limpas e sustentáveis. 

Palavras-chave: Energia limpa. Sustentabilidade.  Economia. 
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ARQUITETURA, LEONARDO DA VINCI, LE CORBUSIER E A 
MATEMÁTICA 

Pedro Ladeia ¹, Fernanda Ferreira ¹, Carlos Takiya ². 

¹ Graduando(a) em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

A matemática sempre esteve e está presente, direta ou indiretamente em 

diversas áreas. O presente trabalho apresenta um estudo de algumas 

obras artísticas de Leonardo Da Vinci, como a Mona Lisa ou La Gioconda, 

famosa pintura iniciada em 1503, e o Homem Vitruviano, desenho feito 

em 1490, cujo conceito que foi apresentado incialmente pelo arquiteto 

romano Marco Vitruvio Polión. Este estudo faz uma correlação e 

associação destas obras com conceitos matemáticos de proporções 

geométricas, especificamente, o número de ouro, razão ou proporção 

áurea, indicado pela letra grega ɮ em homenagem ao escultor e arquiteto 

grego Phídeas (470 ć 425 a.C.). O estudo acerca da regra áurea se estende 

aos matemáticos Pit ágoras de Samos (570 ć 495 a.C) e Leonardo de Pisa 

(1175-1250), criador da sequência Fibonacci, a partir dela pode ser 

construído o Retângulo de Ouro que constata a existência de uma 

regularidade matemática. O presente trabalho apresenta também 

algumas obras do Arquiteto, Urbanista, Escultor e Pintor, Charles -

Edouard Jeanneret-Gris, de origem Suíça, mais conhecido como Le 

Corbusier (1867-1965). É considerado um dos mais importantes 

Arquitetos do século 20, que influenciou e colaborou com o arquiteto 

brasilei ro Oscar Niemayer. O trabalho apresenta e identifica a profunda 

relação de obras de Le Corbusier com a proporção geométrica áurea. O 

objetivo deste estudo é apresentar as obras artísticas e arquitetônicas de 

Leonardo Da Vinci e Le Corbusier e sua relação com a proporção 

geométrica áurea e o número ɮ. Explicar e exemplificar de maneira 



III Fórum de Ensino, Pesquisa 
e Extensão -  FASAVIC 

23 
 

simples a matemática e conceitos envolvidos. Para tanto, foi realizada 

pesquisa bibliográfica descritiva, a partir de livros, artigos científicos, 

trabalhos monográficos, dissertações, teses, entre outros. Os resultados 

apontaram que são apresentadas as obras onde a proporção geométrica 

áurea está nitidamente presente, e a explicação matemática é realizada 

de modo didático para cada obra. Os objetivos foram alcançados, onde foi 

possível identificar, apresentar as obras com forte influência da 

proporção áurea, assim fomo foi realizada uma explicação de maneira 

didática para a matemática envolvida.    

Palavras-chave: Arquitetura. Arte. Proporção Áurea.  
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ASPECTOS DE VISIBILIDADE DE PALCO NO FESTIVAL DE 
INVERNO BAHIA 2017 

Ligia Cardoso Borges ¹, Bruno Almeida Reis ², Fernando Salgado 

Bernardino  ³. 

¹ Graduanda em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

³ Graduando em Engenharia Civil nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Considerando-se que a funcionalidade e a estética são pontos 

fundamentais de um festival musical, percebe -se a importância de 

profissionais de Arquitetura e Engenharia na realização dos mesmos, a 

fim de garantir que não só a estrutura funcione corretamente, mas que a 

estética se apresente agradável ao público e que o projeto preveja 

conforto visual e acústico satisfatório para esse tipo de evento. O Festival 

de Inverno Bahia, em sua edição 2017 (FIB17), apresentou nova disposição 

para palco e arena, o que torna necessário o estudo da visibilidade do 

palco nestas condições. Com este trabalho, objetivou -se analisar os 

impactos causados pela mudança da configuração da edição 2017 do 

Festival de Inverno Bahia, bem como a aceitação deste novo formato pelo 

público. Foi realizado o acompanhamento diário do desenvolvimento do 

evento, com captação de dados in loco sobre o projeto atual e análise de 

suas versões anteriores. Foram realizadas entrevistas com profissionais 

responsáveis sobre o empreendimento, e sobre a base na qual a mudança 

de layout foi pautada. A arquitetura aplicável em festivais musicais é 

chamada de efêmera, pelo fato de não durar muito tempo. Porém, seu 

registro é realizado em fotos e/ou vídeos, o que torna sua qualidade 

estética fundamental para o projeto. Observou -se que, com a nova 

configuração do palco/arena do FIB17, houve ampliação lateral da área da 

arena, em detrimento de redução em sua profundidade. Com isto, houve 
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aumento do ângulo de visibilidade do palco, e maior aproximação das 

últimas camadas de público, melhorando a visibilidade geral. Além disso, 

com a nova disposição, foi possível atender, também, a área adjacente à 

arena, aumentando o número de pessoas com visibilidade total do palco. 

Estes dados corroboram com as informações obtidas com os  Arquitetos 

responsáveis pelo projeto, que afirmaram que a mudança de 

configuração do palco/arena teve como objetivo o ganho de espaço para 

acomodação do público, com ganho de visibilidade em pontos 

estratégicos. De acordo com os resultados obtidos, pode-se concluir que 

a nova formatação atribui maior funcionalidade ao projeto, com 

aumento do valor estético percebido pelo aprimoramento do campo de 

visão. 

Palavras-chave: Arquitetura. Engenharia. Projeto . 
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AUTOMAÇÃO RESIDENCIAL 

Luana Oliveira Caires ¹, Raryana Rocha Silva ¹, João Victor Alves 

Fernandes Dias ¹, Daniel Frankowicz de Andrade ². 

¹ Graduando(a) em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Este trabalho tem como objetivo demonstrar as vantagens da Automação 

Residencial para o dia-a-dia do cliente, satisfazendo desde as 

necessidades mais simples, como abrir a porta da casa pela impressão 

digital ou facial, assim como utilizar um único to que do controle remoto 

para abrir a cortina, trancar portas, ligar televisão ou tocar uma música. 

Tudo isso possibilitado pela integração da automação residencial com as 

instalações elétricas, melhorando significativamente a vida de todos que 

a utilizam, a lém de ser uma tendência que vem crescendo a cada dia com 

a aceitação das pessoas a este processo. A automação residencial tem 

como objetivo principal facilitar a vida dos moradores, onde é possível 

levar a facilidade e o conforto para uma gama maior de pessoas. Hoje o 

conceito de automação vem mudando, permitindo o alcance de todos a 

uma enorme possibilidade prática e econômica. O resultado é um 

ambiente prático, confortável, agradável, mais bonito, valorizado e 

seguro de acordo com o interesse do usuário. Trata-se da aplicação de 

sistemas de controle baseados na automação para todas as funções 

encontradas no ambiente, integrando seus acionamentos e visando 

sempre a praticidade, simplicidade e objetividade dos comandos. Dentro 

das áreas de aplicação mais usuais tem-se a Iluminação, sonorização e 

climatização. Existem vários tipos de aparelhos para automação 

residencial, permitindo maior abrangência desta tecnologia para todas 

as classes e necessidades. Há muito vê-se nas telas dos cinemas, ou até 

mesmo nos desenhos animados futuristas, casas extremamente 
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tecnológicas com tudo automatizado e diversos aparelhos incríveis 

destinados a atender às necessidades do usuário com precisão, dando 

conforto e comodidade ao simples comando de voz, ou ao comando de 

um simpl es toque. Muitos dos dispositivos que viu -se na ficção estão hoje 

disponíveis para serem aplicados nas casas e apartamentos, tornando a 

rotina mais fácil. A automação residencial já ganha espaço em vários 

países e chega ao Brasil com bastantes novidades. Além de ser uma 

tecnologia segura, pois usa protocolos avançados e impossíveis de serem 

burlados para sua autenticação e utilização, ela faz tudo para gerar 

conforto e segurança ao residente. Com isso pode-se observar as 

vantagens a qual a automação residencial proporciona ao morador do 

local. 

Palavras-chave: Automação Residencial. Tecnologia. Conforto.  
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BREVE ANÁLISE SOBRE O PROCESSO HISTÓRICO DE 
MARGINALIZAÇÃO URBANA EM RIO DE CONTAS 

Júlia Fagundes de Mello Farias ¹, Madson Mendes dos Santos ². 

¹ Graduanda em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Mestre em Memória, Linguagem e Sociedade ç UESB, e Professor nas Faculdades Santo 

Agostinho -  FASAVIC. 

Ao final do século XVII foram descobertos veios auríferos no interior do 

Brasil, inclusive na Bahia. A partir daí ocorreu o processo de 

interiorização da metrópole de forma a garantir o fluxo dos impostos e 

evitar a evasão das divisas. O vice-rei à época, Francisco José de Sampaio 

e Castro, autorizou a criação da Vila de Nossa Senhora do Livramento das 

Minas do Rio de Contas, em 1723. Posteriormente, em 1745, ocorreu a 

transferência da vila para atual localização da cidade de Rio de Contas. A 

concepção desta vila previu parâmetros urbanísticos vigentes no 

período. Seu traçado chamava a atenção pela sua organização urbana de 

ruas largas e de casas térreas, bem como da existência da Casa de Câmara 

e Cadeia e da Igreja Matriz do Santíssimo Sacramento localizadas em 

áreas estratégicas e centrais. Compreende-se que esse processo de 

organização urbana foi desenvolvido sob uma perspectiva elitista que 

consolidou o acesso a essas áreas aos seus representantes, relegando aos 

demais grupos sociais à marginalização urbana. O estudo tem por 

objetivo demonstrar as desigualdades no acesso urbano a partir de um 

víeis histórico. Para tanto, utiliza -se de uma ampla revisão bibliográfica 

e parte-se de um estudo comparativo, passado/presente, como forma de 

buscar respostas para os aspectos políticos, econômicos e sociais que 

remetam a marginalização urbana historicamente desenvolvida em Rio 

de Contas. Sabe-se que a desigualdade do acesso a regiões centrais é uma 

característica marcante de diversas sociedades. Entretanto, busca-se 
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demonstrar que esse problema de ordem social não é algo moderno, mas 

que está fundamentado, especialmente, nas raízes fundadoras do Brasil 

central. O Brasil é formado por uma grande desigualdade 

socioeconômica que não define apenas as relações de homens para com 

homens, mas também, de homens para com espaços urbanos. Isso 

permite exp licar, por exemplo, que, devido a um processo histórico, 

aqueles que detêm o controle de imóveis em áreas centrais das cidades, 

estão sujeitos a um maior atendimento do Estado (educação, saúde, 

segurança, lazer...). Pode-se concluir, a priori, que a cidade de Rio de 

Contas é responsável por reproduzir primícias que conferem aos homens 

direitos iguais em Lei e direitos distintos na prática.  

Palavras-chave: Urbanização. História. Marginalização.  
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CASAS- CONTAINERS: ALTERNATIVAS CONSTRUTIVAS PARA 
RESIDÊNCIAS SUSTENTÁVEIS 

Brendo Eduardo Gualberto Brito da Silva ¹, Andressa Lira Amorim ¹, 

Dayane Pereira Novais ¹, Karoline Santana Barbosa ². 

¹ Graduando(a) em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Especialista em Iluminação e Design de Interiores -  Ipog, e Professora nas Faculdades 

Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Diante da crescente preocupação com os impactos ambientais causados 

pela construção civil, faz -se necessário encontrar uma alternativa de 

reutilização dos resíduos oriundos dos mate riais gerados e descartados 

na construção. Perante essa perspectiva, um dos meios alternativos de 

construção é a utilização de containers em edificações de residências 

sustentáveis, aplicado como processo racional destes materiais, antes 

inutilizáveis. Em consequência ao excesso de containers marítimos em 

desuso e a necessidade de empregar novos materiais, buscou-se 

expandir a ideia de construção utilizando estes instrumentos para uso 

residencial. A alternativa de contribuir com o meio ambiente e alcançar 

valores sustentáveis, incentiva ainda mais a aplicação de containers na 

arquitetura.  Para a elaboração do trabalho, busca-se um tema que 

envolva arquitetura residencial e sustentabilidade aliado ao consumo 

consciente através da reutilização. Sendo assim, para contemplar a 

pesquisa através da metodologia qualitativa, foram feitas consultas em 

artigos científicos e periódicos, sites e monografias. O estudo tem por 

objetivo estabelecer um novo conceito acerca de um material não 

biodegradável e sua utilização como alternativa construtiva sustentável.  

Para a construção, os containers devem passar por um processo de 

preparação, reparo e transformação, para atender às necessidades 

mínimas habitacionais. Edificações com containers resistem em média 
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noventa anos e possuem um custo mais baixo que os materiais usuais em 

obras. Além disso, é importante ressaltar a eficiência na realização da 

obra, diminuição da produção de insumos, e especialmente uma resposta 

sustentável à preocupação ambiental. O emprego de containers em 

residências vem se expandindo como método construtivo, e uma das 

razões é o estimulo do baixo custo da obra. Todavia, ainda há dificuldade 

quanto à aprovação da sociedade pela falta de conhecimento do produto 

final. Para modificar esse cenário, é de suma importância que os 

profissionais da área demonstrem da melhor forma possível às 

qualidades e vantagens dos projetos residenciais com containers. 

Palavras-chave: Containers. Sustentabilidade. Residências. 
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CONFORTO ACÚSTICO DO FESTIVAL DE INVERNO BAHIA 2017 

Ligia Cardoso Borges ¹, Bruno Almeida Reis ², Fernando Salgado 

Bernardino  ³. 

¹ Graduanda em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

³ Graduando em Engenharia Civil nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Levando-se em consideração o impacto de um festival musical em uma 

cidade, em todos os seus diferentes aspectos, o nível de pressão sonora 

se torna peça fundamental deste processo, uma vez que quando mal 

dimensionado pode gerar transtornos auditivos em seus ouvintes, se 

tornando alvo de estudos para que sua qualidade seja mantida. O Festival 

de Inverno Bahia, em sua edição 2017, apresentou nova disposição para 

palco e arena, o que torna necessário o estudo da propagação sonora 

nestas condições. Com este estudo, objetivou-se avaliar o nível de 

pressão sonora emitido durante as apresentações musicais, medidos em 

diferentes locais da arena. Foram registrados os níveis de pressão sonora 

utilizando o decibelímetro Radioshack Sound  Level Meter, em distâncias 

com intervalos de 10 m, até o limite de 50 m da fonte de emissão sonora. 

Os registros ocorreram em duas ocasiões, sendo a primeira durante o 

período de passagem de som, sem presença de público, e a segunda no 

momento das apresentações musicais, com presença de público. Cada 

dado foi obtido a partir da média de cinco medições. Foram observadas 

medições de 124 dB, 113 dB, 111 dB ,107 dB, 105 dB e 102 dB para as 

distâncias de 0 m, 10 m, 20 m, 30 m, 40 m e 50 m respectivamente, para 

o período que compreendeu a passagem de som ,sem presença de 

público. Já para o período das apresentações musicais, foram registrados 

126 db, 126 dB, 118 dB, 110 dB, 105 dB e 105 dB para as distâncias de 0 m, 

10 m, 20 m, 30 m, 40 m e 50 m, respectivamente. Observou-se, portanto, 
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que toda a área da arena recebeu nível de pressão sonora superior a 

100dB, nível considerado ideal para apresentações musicais. Desta 

forma, foi possível dispensar o uso de torres de delay para repetição do 

sinal de áudio. De acordo com os resultados obtidos, conclui-se que o 

sistema de sonorização utilizado no Festival de Inverno Bahia 2017 

atende à demanda do público na nova formatação na arena. 

Palavras-chave: Acústica. Arquitetura. Engenharia . 
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DEGRADAÇÃO DAS ÁREAS URBANAS CENTRAIS 

Lucas Dantas Silva ¹, Ademar Ribeiro dos Santos Neto ¹, Álvaro Magalhães 

Lessa ¹, Jéssica Lara Nunes Meireles ². 

¹ Graduando em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Especialista em Docência no Ensino Superior pela Universidade Cândido Mendes ç UCAM, 

e Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

O processo de crescimento das cidades, principalmente nos municípios 

de médio e grande porte, decorreu nas últimas décadas num acelerado 

processo de expansão urbana, trazendo como uma das principais 

consequências o desenvolvimento das áreas periféricas. O objetivo desse 

trabalho está no estudo e na caracterização do processo de degradação 

de áreas urbanas centrais relacionando questões de apropriação e 

morfologia urbanas. Para a realização desse, fez-se uso da pesquisa 

descritiva, exploratória e qualitativa com revisão de literatura sobre o 

processo de degradação das áreas urbanas centrais, e como o processo de 

apropriação do espaço e a morfologia urbana têm interferido na 

configuração da cidade e, por consequência, refletindo na população 

citadina. Hoje é possível observar o deslocamento de pessoas das classes 

mais altas em direção aos locais mais afastados dos centros, ocasionando 

em reflexos nestas áreas originais da urbe, conferindo -lhes cada vez 

menos usos residenciais e mistos. Segundo Balbim (2008) o processo de 

expansão dos eixos das cidades ocasionados pelo deslocamento de 

classes mais abastadas e a expansão de periferias tem feito com que 

ocorra um fenômeno de abandono e degradação dos centros tradicionais. 

A sociedade deste período do século XXI passam por um ciclo de 

mudanças e de adaptação a uma nova cultura, adepta ao sistema de 

consumo, cujas explosões imobiliárias trazem uma nova configuração e 

novo modo de pensar e consumir a cidade, levando à expansão da malha 
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urbana associada ao distanciamento das áreas centrais. De acordo com o 

Ministério das Cidades e a Secretária Nacional de Desenvolvimento 

Urbano, Čo modelo de urbanização do Brasil produziu cidades 

caracteri zadas pela fragmentação do espaço, e pela exclusão social e 

territorialč (MINISTÉRIO DAS CIDADES; SNDU, 2001), e nos casos dos 

centros urbanos houve um considerável esvaziamento destas áreas, 

acarretando na ociosidade de construções e espaços públicos. O processo 

de degradação destas áreas possui grande influência do mercado 

imobiliário, e segundo Schasberg (2016), a própria dinâmica dos preços e 

da valorização dos imóveis tende a interferir diretamente na ocupação 

dos centros, que passam a se configurar cada vez mais como espaços 

comerciais e de serviços, culminando na formação de locais ociosos, com 

uma baixa taxa de moradia. Entretanto, o estatuto da cidade interfere 

diretamente na garantia e regulamentações aos artigos da Constituição 

Federal, referentes a políticas urbanas e maiores avanços nas leis, 

permitindo a regulamentação e beneficiamento de áreas degradadas, 

com o intuito de melhoria em toda extensão urbana (ESTATUTO DA 

CIDADE, 2004).   

Palavras-chave: Degradação. Áreas Urbanas Centrais. Morfologi a 

Urbana.  
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ESPAÇOS PÚBLICOS: VIABILIDADE PROJETUAL SEGUNDO O 
PROGRAMA ADOTE UMA PRAÇA (Lei Municipal 1.649/2009) 

Diogo da S. Cangussu ¹, Janaina Maria T. Mendes ¹, Jusley Almeida Barros ¹, 

Mariane Dutra Oliveira ¹, Juliana Silva Moraes ¹, Vânia Patez Rocha ¹, Alline 

Maria T. F. S. David ². 

¹ Graduando(a) em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professora nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Vitória da Conquista é a terceira maior cidade da Bahia. Uma cidade 

comercial que dispõe de variados serviços sendo eles nos âmbitos 

educacionais, de saúde e turismo. Com clima tropical que favorece o uso 

dos espaços da cidade. Espaços culturais como: monumentos, museus, 

religiosos, reservas florestais, com destaque para a Praça Tancredo 

Neves com diversificadas vegetações, córregos e cascatas, se tornando 

grande ícone da cidade. Esta pesquisa teve como objetivo analisar por 

meio de estudos técnicos a viabilidade de se projetar uma praça em uma 

área institucional localizada no bairro Fel ícia, loteamento Alameda dos 

Pássaros por meio do Programa Adote uma praça (a lei Municipal 

1.649/2009), na referida cidade. Para viabilizar a inserção do projeto no 

espaço foram feitas visitas técnicas e levantamento de dados junto a 

Associação de Moradores do bairro, normas técnicas e as diretrizes do 

Conselho de Arquitetura e Urbanismo - CAU (Espaços Público - 

Diagnóstico e metodologia de projeto) a fim de transformar o espaço em 

uma praça, agregando valor e estética ao bairro, através de parceria entre 

o Poder Público e Iniciativa Privada. Constatou -se o crescimento elevado 

da localidade com elementos satisfatórios para o desenvolvimento 

educacional, de saúde e econômico. A área possui espaços destinados a 

áreas verdes e de lazer, não concretizadas até então. Para referenciar e 

contextualizar a viabilidade do projeto tomou - se algumas praças da 



III Fórum de Ensino, Pesquisa 
e Extensão -  FASAVIC 

37 
 

cidade, como direcionamento: A Praça Guadalajara revitalizada pelo 

projeto ČAdote uma Praçač, a Praça da Juventude, e a Praça dos verdes 

localizada no 1º subcentro da cidade (Bairro Brasil, Av. Alagoas), que 

conseguem atender as demandas das pessoas e realizar as funções que a 

elas foram destinadas. O cliente (associação de moradores) busca 

modelar esse espaço para se tornar uma praça, que oferecera lazer as 

crianças do bairro e animais, calçadas para pedestre que em partes 

transitam pela via de automóveis, fornecer uma área de encontro aos 

moradores, normatizar o ponto de ônibus, salientando que essa 

transformação não deverá conter áreas fechadas ou vegetações de 

grande porte que possam atrair pessoas de má índole ou enclausurar o 

espaço. A adoção de um mobiliário urbano de fácil manuseio, materiais e 

revestimentos de baixo custo, vegetações características da cidade são 

algumas das soluções encontradas para um projeto de fácil manutenção 

em conformidade com as normativas para seguir a lei municipal e não 

aumentar as despesas, havendo pré-estabelecido um comprometimento 

da associação com a preservação e manutenção.  

Palavras-chave: Paisagismo. Adote uma praça. Viabil idade. Praça. Espaço 

Publico. 
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ESTUDO SOBRE A EFICIÊNCIA DO COEFICIENTE DE 
PERMEABILIDADE DO MUNICÍPIO DE VITÓRIA DA CONQUISTA 

Luisa Cardoso Borges ¹, Thaiana Marques Costa ¹, Thomásia Maciel 

Sousa ¹, Edilson Ribeiro Alves Filho ². 

¹ Graduanda em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Tendo em vista a crescente urbanização vivenciada pelo município de 

Vitória da Conquista nas últimas décadas e a consolidação dos 

parâmetros de permeabilidade do solo oriundo das restrições legislativas 

do município, propõe -se um estudo dos efeitos diretos sobre o ciclo 

hidrológico e indiretos sobre o microclima local. A presente pesquisa tem 

como objetivo identificar os possíveis impactos ambient ais causados 

pela constante impermeabilização do solo da cidade, gerada pela redução 

ilegal das áreas de permeabilidade nos ambientes edificados. Para isto, a 

metodologia aplicada inicialmente foi de caráter bibliográfico e 

qualitativo, a partir de leitura s, discussões crítico-reflexivas e coleta de 

informações junto à secretaria de infraestrutura urbana de Vitória da 

Conquista. A presente pesquisa encontra-se em fase inicial, tendo como 

resultados e discussões a identificação de que, de acordo com o código de 

obras do município, a média de restrição do coeficiente de 

permeabilidade de Vitória da Conquista gira em torno de 20%, havendo 

assim uma média de 80% de impermeabilização. Nessas condições, como 

sugerido pela a adaptação do estudo elaborado pelo Departamento de 

Recursos Ambientais do estado de Maryland nos Estados Unidos - 1999, 

a capacidade de absorção do município no limiar do processo de 

ocupação do planalto de Conquista caiu de 50% precedente à ocupação 

com a cobertura vegetal natural, para 15% posterior a ocupação. Além 

disso, identificou -se uma carência na fiscalização dos parâmetros de 
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permeabilidade pelos setores competentes do município, no espaço 

construído, o que pode agravar o processo de impermeabilização da 

cidade. Desta forma, como conclusão, pode-se inferir, com base em 

estudos comparativos, que houve uma diminuição da quantidade de 

água pluvial absorvida pelo solo e dos possíveis níveis do lençol freático, 

além de uma redução do escoamento subterrâneo, como também da 

evapotranspiração. Podendo gerar assim, impactos no ciclo hidrológico 

da área em questão, além do aumento na incidência de eventuais 

problemas urbanos, como as enchentes. Ainda assim, novos estudos 

precisam ser realizados para a confirmação destas informações e 

proposição de alteração da legislação vigente, bem como sua melhor 

fiscalização. 

Palavras-chave: Permeabilidade. Legislação. Impactos Ambientais. 
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Anabella Dourado ¹, Héllen Santos ¹, Tharcísio Xavier ¹, Madson Mendes 

dos Santos ². 

¹ Graduando em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Mestre em Memória, Linguagem e Sociedade ç UESB, e Professor nas Faculdades Santo 

Agostinho -  FASAVIC. 

O Termo favela significa toda e qualquer ocupação irregular em terrenos 

públicos ou privados, ocorrendo, por muitas vezes, em áreas que não são 

recomendadas para a moradia. Historicamente, essas favelas ocuparam 

regiões distantes dos centros urbanos, em um tipo de circuito margina l 

da vida urbana. Recentemente, em algumas regiões do Brasil, muitas 

favelas deram espaço as residências do programa ČMinha Casa, Minha 

Vidač. Embora com nomes diferentes, tanto as favelas, quantos os 

condomínios, reproduzem características das estruturas 

socioeconômicas do Brasil. Pretende-se proceder com uma análise sobre 

o conceito original designando para as favelas e a sua vertente moderna, 

a qual insere-se no contexto das habitações proporcionadas pelo 

Governo Federal. Parte-se, então, de um estudo sobre as construções do 

ČMinha casa, Minha Vidač e da correlação destas, com as reproduções 

históricas características daquelas, com o propósito de demonstrar o 

processo reprodutivo dos problemas marcantes de caráter social, de 

infraestrutura, de segurança, de mobilidade, dentre outros presentes nos 

dois casos. Pretende-se realizar um estudo comparativo sobre as favelas 

e as habitações do ČMinha Casa, Minha Vidač. A partir desta análise 

busca-se contribuir para o adensamento de estudos que versam sobre a 

resolução de problemas comuns as construções produzidas pelo 

Governo Federal. A história brasileira é marcada pelo traço da 
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desigualdade social. A marginalização social é uma característica que se 

faz presente também no acesso à habitação, ao excluir camadas mais 

pobres de regiões centrais. Percebe-se, portanto, que mesmo com a 

implantação de programas que visam garantir o acesso à moradia, essa 

conquista acaba por reproduzir princípios que fundamentam a 

segregação urbana e que explicitam dos problemas sociais presentes no 

seio brasileiro. Em suma, entende-se que as favelas brasileiras tornaram-

se uma realidade dos nossos centros urbanos. Entretanto, a partir de 

processos de intervenção urbana, bem como que, com apoio de projetos 

sociais, pode-se alcançar resultados capazes de superar os problemas 

socioeconômicos enfrentados pela urbanização brasileira hoje. 

Palavras-chave: Favelas. Minha Casa. Minha Vida. Marginalização. 
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LUMINOTÉCNICA 

Erico Santos de Jesus ¹, Iara Nayna Carneiro ¹, Daniel Frankowicz ². 

¹ Graduando(a) em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

A Luminotécnica estuda meios para o uso da iluminação artificial em 

espaços internos ou externos, seja em ambientes comerciais, 

residenciais ou de uso público. A iluminação pode ser direta ou indireta. 

A direta incidi de forma retilínea sobre uma superfície, sendo usada para 

destacar quadros, esculturas ou peças decorativas. Para o sucesso de um 

plano de iluminação, deverão ser levados em conta alguns fatores como 

perfil do cliente, quais atividades serão realizadas naquele ambiente, 

objetos os quais precisam ser destacados, clima e sensação 

esperada.Dentro desse contexto, está a importância na escolha das 

lâmpadas que possuem uma determinada temperatura e variações de 

cores, ou seja, as lâmpadas transmitem uma luz com reflexos de cor. Essa 

classificação baseia-se nas cores que o sol emite: a luz de tonalidade 

branca que é vista ao meio-dia, enquanto que as luzes com tons 

amareladas e alaranjadas são notadas à tarde. O objetivo da pesquisa foi 

abordar a luminotécnica como parte de extrema importância para a 

valorização dos projetos arquitetônicos, e de designers. Além de criar um 

estimulo que aguce a curiosidade pelo entendimento acerca do tema 

Čluminotecnicač. A Metodologia adotada foi a pesquisa bibliográfica, 

visitas a fornecedores e acompanhamento da implantação de um projeto 

luminotécnico. Com essa dinâmica foi possível identificar algumas 

características acerca dos tipos de lâmpadas e suas intensidades, bem 

como, as sensações provocadas pela implantação da mesma sobre 

diversos tipos de ambientes. Após o estudo, houve uma maior 

compreensão sobre o tema, e ficou evidente a influência da 
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luminotecnica para a arquitetura e decoraçã o, através da implantação de 

um projeto de iluminação planejada, é possível conseguir de uma 

maneira eficiente e eficaz, resultados surpreendentes no que diz respeito 

aos efeitos da luz sobrem os ambientes. 

Palavras-chave: Luminotécnica.  Projetos Arquitetô nicos. Iluminação 

Planejada. 

  



III Fórum de Ensino, Pesquisa 
e Extensão -  FASAVIC 

44 
 

MEMÓRIA E ARQUITETURA: UM ESTUDO SOBRE A CASA DE 
HENRIQUETA PRATES 

Caroline Moitinho ¹, Fernanda Ferreira ¹, Madson Mendes dos Santos ². 

¹ Graduando(a) em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Mestre em Memória, Linguagem e Sociedade ç UESB, e Professor nas Faculdades Santo 

Agostinho -  FASAVIC. 

Para Pierre Nora, há uma crescente preocupação nas sociedades 

contemporâneas pelo estabelecimento de lugares de memória, isso por 

conta da própria dinâmica  acelerada do processo histórico, que torna 

tudo efêmero e passageiro. Essa crescente necessidade em estabelecer 

locais destinados à memória ocorre em virtude da necessidade de deter 

esse acelerar da história. Estes lugares têm por objetivo manter vivo 

aquilo que se perdeu na rápida dinâmica da História contemporânea. O 

que torna ainda maior à demanda em estudar estes lugares de memória 

arquitetônica, como forma de um resgate da própria História da cidade 

de Vitória da Conquista. Neste sentido, o objetivo deste trabalho é 

realizar um estudo sobre a casa de D. Henriqueta Prates, demonstrando 

de qual forma essa construção contribuiu para a afirmação da memória 

da sociedade de Vitória da Conquista. A arquitetura é muito mais do que 

construir lugares e edificaçõ es, é lugar em que reside a memória de uma 

dada sociedade, portanto, a história da mesma. Dessa forma, busca-se, 

através do conceito de lugar de memória , percorrer o passado da casa de 

D. Henriqueta Prates que o prende ao presente de Vitória da Conquista.  

Com presente estudo pretende-se respaldar a defesa do patrimônio 

cultural da cidade na perspectiva de tombamentos de imóveis com 

potencial histórico. Parte -se da ideia de que, sendo Vitória da Conquista 

uma cidade com potencial histórico singular e, tendo  a mesma uma 

necessidade apontada por algumas autoridades locais, como o Ministério 
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Público, de identificar dentro do patrimônio histórico do município 

construções que apresentem um quadro da identidade memorial local, 

torna -se, o presente trabalho, a partir da análise da casa de D. 

Henriqueta, uma ferramenta a mais no objetivo de reconstrução do 

passado do seu povo. Compreende-se que o papel de reconstrução do 

passado não é uma tarefa fácil, especialmente nas condições de 

aceleração social que o mundo vive. Todavia, visa-se com o estudo 

proposto promover um debate local sobre patrimônio e preservação da 

memória, percebendo como essa reflexão pode ser salutar para a própria 

compreensão do presente. 

Palavras-chave: Memória. Patrimônio. Sociedade. 
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PAINÉIS SOLARES FLUTUANTES: GERAÇÃO DE ENERGIA E 
CONSERVAÇÃO DA ÁGUA 

Ana Guerra ¹, Daniel Frankowicz ². 

¹ Graduanda em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

No Brasil, a energia solar ainda é pouco utilizada. O uso de energias 

renováveis é cada vez mais necessário para a inovação e preservação do 

planeta. A implantação de sistemas fotovoltaicos flutuantes, também 

chamados de "flutuvoltaicas", poderia gerar energia limpa renovável e, 

simultaneamente, proteger uma extensa superfície de água do sol 

quente da Bahia. O objetivo desse estudo foi obter conhecimentos ligados 

à energia solar, com o maior aproveitamento desses recursos na 

barragem de Água Fria II, a fim de propor uma instalação de um 

equipamento fotovoltaico flutuante, melhorando a qualidade de vida aos 

indivíduos da região. A metodologia utilizada neste trabalho refere -se à 

pesquisa aplicada, visto que esta permite o levantamento de referências 

teóricas por meio de publicações escritas e eletrônicas, bem como 

exploratória, que proporciona maior familiaridade com o 

aprimoramento de ideias e soluções. Pesquisando sobre os sistemas 

fotovoltaicos flutuantes e as formas de se utilizar na barragem que 

alimenta Vitória da Conquista, buscando aplicar conceitos de energia 

solar. Com a instalação dos painéis fotovoltaicos flutuantes, a produção 

de energia na água é maior que a energia gerada sobre o solo. Isto 

acontece em virtude do efeito de resfriamento causado pela água, pois os 

painéis solares atuam com mais eficácia em temperaturas mais amenas. 

Além disso, ao mesmo tempo à produção de energia, o percentual de 

perda de água pela evaporação é reduzido. Embora este tipo detecnologia 

já esteja sendo empregada em outros países, apenas um lugar no Brasil 
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colocou em prática esta técnica. Apesar das vantagens, há uma certa 

resistência em utilizá -la por parte do governo, pois o alto custo ainda é 

um fator negativo.  

Palavras-chave: Energia Solar. Sistema Fotovoltaico Flutuante. Energia 

Renovável. 
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PLANO DE HAUSSMANN: FUNCIONALIDADE DA REFORMA 
DE PARIS ATÉ OS DIAS ATUAIS 

Nahama Montes ¹, Lucas Oliveira ¹, Jéssica Meireles ². 

¹ Graduando(a) em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professora nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

A cidade de Paris encanta a humanidade durante décadas unindo 

funcionalidade com aspectos culturais e estéticos. Deste modo, o tema 

apresenta aspectos e funções da reforma de Paris, que desde o início em 

1853 influem positivamente na malha urb ana, pois a circulação e o acesso 

rápido estão presentes em toda cidade, bem como aspectos ligados ao 

turismo. O presente estudo tem como objetivo analisar a evolução da 

cidade de Paris a partir da reforma do Plano de Haussmann. Este trabalho 

desenvolveu-se por meio do método qualitativo, sendo uma pesquisa 

bibliográfica crítico -reflexiva em busca dos conceitos da reforma de 

Paris a partir de 1853 até os dias atuais, objetivando desenvolver uma 

discussão à cerca do tema. Sabe-se que o principal objetivo da reforma 

de Paris era liberar a malha urbana para facilitar manobras militares, 

assim melhorando a circulação em toda cidade. Bem como, assegurar a 

valorização monumental, alterando a imagem de cidade antiga e 

insalubre. Assim, houve a interação da antiga cidade medieval com os 

novos traçados concebidos. Deste modo o plano de Haussmann levou à 

cidade de Paris novas ruas, novos bairros, traçados quadriculados, entre 

outros. O plano da reforma de Paris pensado por Haussmann foi 

notoriamente importante para os dias atuais, pois com novas ruas largas 

e arteriais e os novos traçados ele alcançou uma conexão de rápido 

acesso, auxiliando decisivamente na segurança da população; uma vez 

que o corpo de bombeiros e viaturas da polícia, a exemplo, podem cruzar 

a cidade rapidamente. Se comparado a cidade do Rio de Janeiro, o socorro 
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demoraria absurdamente a chegar da zona sul à zona leste, podendo 

vitimar fatalmente um número maior de pessoas, diferentemente da 

cidade de Paris. Além disso, o traçado quadriculado, os grandes parques 

e a valorização monumental chamam a atenção de turistas do mundo 

todo para a Čnova Parisč, movimentando a economia da cidade e 

tornando -a uma das cidades mais visitadas do globo. Assim, vê-se que o 

plano de Haussmann pensado no ano de 1853 possui uma ligação direta 

com a moderna Paris, pois sem a reforma a cidade seria insalubre e com 

traçados arquitetônicos na grande maioria voltados a características 

medievais. Bem como, não teria uma rápida circulação; dificultando os 

acessos aos bairros distantes em caso de necessidade da população.  

Palavras-chave: Plano de Haussmann. Paris. Modernização. 
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REAPROVEITAMENTO DE REJEITO DO CORTE DE GRANITO 
(RCG) COM ADIÇÃO DE CONCRETO NA FABRICAÇÃO DE 

COBOGÓS E PISOS TÁTEIS 

Vitor Marques Aguiar ¹, Nilton Meira Correia Neto ². 

¹ Técnico em Edificações e graduando em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo 

Agostinho -  FASAVIC; 

² Especialista em Gestão de Obras, e professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Devido ao grande aumento da preocupação ambiental mundial, 

desenvolvemos este projeto no intuito de buscar um material 

reutilizável para a arquitetura e engenharia. Assim, temos as empresas 

mineradoras, na qual fazem cortes em granito, e seu rejeito é descartado 

sem preocupação com o meio ambiente. Pois as empresas buscam 

solidez econômica, e tudo que não venha lhe agregar patrimônio são 

descartados, é então que entra este projeto, para viabilizar o uso deste 

rejeito em prol do meio ambiente, observando as normas da DN COPAM 

Nº 127/2008, onde prevê que os empreendimentos minerários são 

obrigados a incluir em seu planejamento os projetos de reabilitação da 

área impactada. Em algumas empresas os rejeitos são desprezados de 

forma inadequada em meio a natureza sem barragens, e visando a defesa 

do meio ambiente, iniciou -se a visita nas empresas do Estado de Minas 

Gerais, para a coleta de dados e escolher as empresas participantes deste 

projeto, para, ao final, utilizar este rejeito para produzir cobogós e pisos 

tát eis. O objetivo deste projeto é analisar e avaliar a viabilização de 

rejeito tecnicamente para utilização como adição de concretos, 

reduzindo os insumos na fabricação de Cobogós e Pisos Táteis, bem como 

dar uma destinação apropriada aos rejeitos, respeitando o meio 

ambiente. Este projeto utiliza a metodologia quantitativa, recolhendo o 

material para análise in loco, caracterizando o resíduo por meio de 
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amostragem, determinando a massa específica, determinando o módulo 

de finura para classificação de agregado, analisando a granulometria dos 

materiais . Buscando auxilio em artigos, periódicos, revistas, sites, etc. 

Com alguns métodos já executados, o projeto continua em fase de 

desenvolvimento, e já há avanços significativos para o reaproveitamento 

do material. Observa-se que o planeta está pedindo socorro, e hoje todos 

os países estão em busca de preservar o meio ambiente, buscando a 

reutilização de materiais e menor contaminação dos lençóis freáticos. E 

com base nesta oportunidade de auxiliar essas empresas mineradoras, 

espera-se que com os resultados obtidos e os que virão neste projeto, 

possamos fazer a utilização deste rejeito para produção de elementos 

ornamentais arquitetônicos como cobogós e pisos táteis, bem como a 

preservação da área que hoje é utilizada de forma irregular. Os 

resultados dos ensaios laboratoriais já realizados serão apresentados 

neste fórum.  

Palavras-chave: Reaproveitamento. Rejeitos. Meio Ambiente.  
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SUSTENTABILIDADE E ECONOMIA NA ARQUITETURA DE 
INTERIORES 

Amanda Araújo de Sousa ¹, Ana Débora Costa do Nascimento 

Mascarenhas ². 

¹ Graduando(a) em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Engenheira agrônoma e bióloga; Especialista em Educação Ambiental e Psicopedagogia. 

O presente resumo, baseado no eixo temático de sociedade, economia e 

meio ambiente, tra ta sobre a proposta da inclusão do conceito de 

sustentabilidade nos projetos de interiores. Diante de um momento de 

crise financeira atrelado ao exorbitante descarte de resíduos, uma 

alternativa sensata foi o processo de reutilização, no qual produtos que 

seriam destinados ao lixo são transformados ou adaptados em móveis e 

itens de decoração. Neste sentido, este trabalho teve por objetivo geral 

averiguar como a sustentabilidade pode ser aplicada na arquitetura de 

interiores como um novo conceito de economia  e inovação. E teve por 

objetivos específicos identificar o que vem a ser sustentabilidade na 

arquitetura e suas vantagens econômicas e ambientais e verificar o papel 

da sustentabilidade para uma nova proposta de inovação. A metodologia 

aplicada foi a descritiva, exploratória com revisão de literatura e 

observação empírica do comportamento da sociedade, através da coleta 

de dados de fontes de pesquisa. Segundo o Estadão, o Brasil produz em 

média 387 quilos de resíduos por habitante por ano, dado que pode ser 

depreciado desde que haja maior prática de reutilização. Aliado a essa 

circunstância, adiciona -se a crise financeira, que de acordo com 

levantamento do  IEMI ć Inteligência de Mercado entre 2012 e 2016, 

provocou uma queda de 13, 6% na produção moveleira. A análise obtida 

até o momento mostra um relevante progresso a fim de reverter esse 

cenário, pois há uma associação entre Arquitetos que desenvolvem 
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projetos movidos pela ótica sustentável e a parte dos clientes, que 

conferem uma positiva aceitabilidade em  propostas com essas visões. 

Discussão: Segundo o relatório Brundland, (1987) da ONU ć 

Čdesenvolvimento sustentável é aquele que atende as necessidades das 

gerações atuais sem comprometer a capacidade das gerações futuras de 

atenderem às suas necessidades e aspiraçõesč. Esta definição direciona a 

uma mudança de hábitos dos consumidores que passaram a optar por 

móveis e decorações customizados feitos com pallets, pneus, carretéis, 

embalagens, que normalmente eram descartados, obtendo ciência de 

que estes agregam vantagens benéficas, como um bom custo benefício, 

considerável resistência, além interferir diretamente na redução de 

impacto ambiental. As análises do tema discutido ressaltam a relevância 

da reutilização de materiais, visto que sua prática nos proje tos de 

interiores resulta na inovação da estética, minimiza de gastos 

financeiros e principalmente confere sustentabilidade na decoração.  

Palavras-chave: Sustentabilidade. Reutilização. Interiores.  
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TRANSFORMAÇÃO DA PAISAGEM URBANA: IMPLANTAÇÃO 
DE PRAÇA 

Álvaro Magalhães Lessa ¹, Juliana Silva Moraes ¹, Kallane Oliveira 

Barros ¹, Pedro Henrique Costa Mascarenhas ¹, Vânia Patez Rocha ¹, 

Priscila Sandes ², Verbena Dourado ². 

¹ Graduando(a) em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professora nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

As cidades retratam a sociedade contemporânea. Nelas estão inscritas as 

mais diversas variáveis e possibilidades, como cidades carentes de 

espaços com qualidade, parques, praças e ciclovias, afetando a saúde 

física e psicológica dos cidadãos. Para alterar esse panorama é preciso 

compreender a dinâmica da cidade e como as pessoas exercem suas 

atividades cotidianas, a fim de projetar um espaço que atenda às 

necessidades solicitadas garantindo o seu uso posterior. Objetivando 

então, o incentivo à saúde, lazer, espaços verdes e mais um espaço de 

interação para a comunidade de Vitória da Conquista, Bahia, 

desenvolveu-se o projeto de pesquisa e extensão da praça projetada, 

atendendo às normas técnicas, onde encontramos atualmente o Colégio 

Oficina, Colégio Juvêncio e instalações comerciais voltadas para a saúde 

e a atividade física. Além disso, a praça fica próxima à Avenida Olivia 

Flores, uma das principais da cidade e de maior interatividade com os 

esportes. Com base em depoimento dado pelos clientes, no estudo dos 

dados técnicos, na necessidade observada de um espaço materializado 

para receber os praticantes das diversas modalidades de exercícios no 

entorno, como da Avenida Olivia Flores, e na demanda gerada pelos 

agentes já citados, projetou-se a referida praça, solicitada pelo poder 

público e setor privado (empresariado da área educacional). Para 

materialização do projeto, foi feita uma análise das potencialidades do 
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bairro, dos pontos de interesse que iriam interferir no uso do espaço, e 

um programa de necessidades baseadas na coleta de dados fornecidos 

pelo cliente e nos pontos observados durante visitas técnicas e estudos, 

com o intuito de qualificar o espaço utilizado pelos estudantes, atletas e 

comunidade  em geral que a habita e que por ela circula. Como resultados 

obtêm-se um projeto capaz de aglomerar todas as necessidades do 

espaço, integrando o entorno e seus usos.  Foram propostos diversos 

espaços, dentre eles: pistas individuais para pedestres, ciclistas e corrida; 

uma quadra poliesportiva; área de arremesso com bola de basquete; área 

gastronômica com espaço reservado para food trucks; banheiros com 

almoxarifado; estacionamentos; áreas de estar e convívio; parque 

infantil; espaço pet e áreas verdes. Desse modo, resumem-se os 

principais pontos abordados durante a pesquisa e o projeto. De forma 

que, além de atender às necessidades oriundas do local, se propusesse 

identidade à sua ambientação, este alcançado através do tema esporte 

sugerido e da formulação de um espaço inovador que desponte como 

ponto de encontro da população interessada em lazer, esportes, saúde e 

gastronomia.  

Palavras-chave: Paisagem Urbana. Praça Projetada. Integração. 
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UM LUGAR DO MEMÓRIA: UMA ANÁLISE SOBRE A 
RESIDÊNCIA DO CORONEL GUGÉ 

Larissa Fernandes ¹, Palanda Brito ¹, Madson Mendes dos Santos ². 

¹ Graduando(a) em Arquitetura e Urbanismo nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Mestre em Memória, Linguagem e Sociedade ç UESB, e Professor nas Faculdades Santo 

Agostinho -  FASAVIC. 

O conhecimento da arquitetura da cidade é, também, o reconhecimento 

da própria história. Se esse compreender da história se faz pelo resgate 

da memória, logo, a análise e investigação da identidade arquitetônica e 

seus monumentos é um levante da própria memória do povo 

conquistense. Para Nora, necessita-se da existência de lugares que 

busquem a preservação da memória, que tragam consigo o condão de 

enaltecer as memórias de um determinado povo. Por isso, a necessidade 

de se erigir lugares de memória que visem o resgate da própria história 

e, por conseguinte, da identidade e cultura de um povo. Busca-se, a partir 

da aplicação do conceito lugar de memória , analisar a casa do Coronel 

Gugé como parte integrante da identidade cultural de Vitória da 

Conquista. Entende-se que a arquitetura assume papel importante 

quanto lugar de memória de um povo, pois da análise das construções 

arquitetônicas de uma cidade pode-se notar as mais diversas motivações 

sociais, econômicas, políticas e culturais. Partindo-se disso, observa-se a 

arquitetura da Casa do Coronel Gugé como lugar de memória, capaz de 

respaldar parte do processo de reconstrução do passado da sociedade 

conquistense. Com o estudo objetiva-se fortalecer as discussões locais 

sobre o tema patrimônio histórico e as formas de preservação do passado 

de Vitória da Conquista. Sabe-se que em Vitória da Conquista não existe 

uma política específica de tombamento de imóveis. O Ministério Público 

local tem buscado promover um levantamento de construções com valor 
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histórico co m o objetivo de que os mesmos sejam preservados. O estudo 

aqui proposto visa contribuir para as análises e debates que promovam 

o reconhecimento e salvamento do passado da cidade. Essa crescente 

necessidade em estabelecer locais destinados à memória ocorre em 

virtude da necessidade de deter o acelerar da história. Estes lugares, 

como a Casa do Coronel Gugé, têm por objetivo manter vivo aquilo que 

se perdeu na rápida dinâmica da História contemporânea. Compreender 

o passado torna-se um marco importante no pr ocesso de consolidação 

do futuro.  

Palavras-chave: Memória. Patrimônio. Sociedade. 
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A LINGUAGEM JURÍDICA E O ACESSO À JUSTIÇA 

Adriana Cardoso Silva ¹, Emanuele Pereira Santos ¹, Rita de Cássia Silva 

Tagliaferre ², Clara Carolina Souza Santos ³. 

¹ Graduanda em Direito nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Doutora em Linguística ç Unicamp, e professor a nas Faculdades Santo Agostinho ç 

FASAVIC; 

² Doutora em Teoria e História Literária, e professor a nas Faculdades Santo Agostinho -  

FASAVIC. 

A linguagem é o meio sistêmico que o homem utiliza para se comunicar. 

Uma vez que as relações humanas são oriundas da interação e da 

reciprocidade, no que se refere às Ciências Jurídicas, a linguagem falada 

ou escrita é o dispositivo de expressão da comunidade jurídica. Estudos 

apontam que a linguagem jurídica é, não raro, construída sob um viés 

inacessível, rebuscado e restrito ć o que dificulta o acesso à justiça, bem 

como a promoção e validação dos direitos sociais. O presente trabalho 

objetivou compreender qua is seriam as possíveis implicações que 

tornam a linguagem jurídica tão enigmática para os cidadãos comuns, a 

ponto de provocar um obstáculo para a legitimação das suas garantias. 

Partiu -se de uma pesquisa bibliográfica e exploratória nos bancos de 

dados virtuais Scielo e Banco de Teses e Dissertações da Plataforma 

Capes. Foi realizada uma leitura panorâmica dos artigos principais, 

considerando os critérios de maior impacto. Utilizando como critério de 

exclusão a data de publicação dos artigos, eliminando aqueles publicados 

antes de 2012, de modo a manter a discussão mais atualizada. Partindo 

desta premissa, e sem deixar de considerar as peculiaridades da 

linguagem de cada ciência e a importância da linguagem técnica para a 

celeridade dos processos judiciais, e após, o levantamento bibliográfico, 

chegamos ao entendimento que, tanto a linguagem como o direito, no 

desenvolvimento da humanidade, apresentam características comuns - 
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a existência de um conjunto de regras dotadas de coercitividade e poder, 

especialmente, por aqueles que possuem o domínio da língua e mais 

ainda das normas jurídicas. Assim sendo, a manutenção desta linguagem 

rebuscada, impede o acesso à justiça, principalmente, dos menos 

escolarizados, o que corrobora a ideia de que a língua e o direito ainda 

são instrumentos de dominação e manutenção do status quo. Isto posto, 

seria de grande relevância, se a prática do universo forense fizesse o uso 

de uma comunicação clara e objetiva. Pois, além de favorecer a sociedade 

em suas demandas, atestaria a essência da linguagem e do direito no que 

se refere à função social, digno de um Estado Democrático de Direito. 

Palavras-chave: Direito. Linguagem. Poder. 
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A TRIVIALIZAÇÃO DO SISTEMA CARCERÁRIO BRASILEIRO 

Camila Simonassi Dantas Alves ¹, José Ricardo de Souza Rebouças 

Bulhões ², Rita de Cássia Tagliaferre ². 

¹ Graduanda em Direito nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Há uma inegável discrepância entre nossa realidade prisional e o que é 

pregado em nossa legislação. A aparente função do sistema prisional é a 

preparação do detento para seu pretendido e provável retorno à vida em 

sociedade. Porém, será mesmo possível a ressocialização desse preso 

diante da atual conjuntura do Sistema Penitenciário Brasi leiro? As 

contrariedades presentes dentro do sistema carcerário brasileiro são 

frutos do abandono, da falta de investimentos e, principalmente, do 

descaso do poder público. Esta displicência transforma um instrumento 

que deveria ter como papel a reabilitação, em uma escola de 

aperfeiçoamento do crime. Nos presídios brasileiros, a regra sempre foi 

a superlotação, a ausência de condições mínimas de higiene e a 

insalubridade vieram como consequências. Entre os mais diversos tipos 

de dificuldade existentes dent ro do ambiente prisional, existe a 

inevitável violência que decorre do não cumprimento da Constituição 

Federal Brasileira e, também, a própria Lei de Execução Penal (LEP), no 

seu artigo 88, onde estabelece que a pena se dê em cela individual, com 

área mínima de seis metros quadrados. Busca-se, portanto, a introdução 

de conteúdos e abordagens relativas aos Direitos Humanos na formação 

dos funcionários prisionais, visando a existência de comportamentos 

atentatórios em relação aos detentos, mesmo que de forma involuntária. 

Para a confecção do presente trabalho foram utilizadas fontes 

bibliográficas como, O Guia do Formador ć Direitos Humanos e Prisões 

(CNDH) - Nações Unidas; A Pesquisa Científica: Potencialidades de 
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Contenção do Encarceramento Cautelar a partir  da Lei 12.403/11 ć Por 

Roberta Duboc Pedrinha e Taiguara Líbano Soares e Souza. Para fins de 

esclarecimento, a Constituição Federal assegura que a cidadania é um 

fundamento do Estado Democrático de direito e afirma no artigo 1º, 

parágrafo único: ČTodo o poder emana do povo, que o exerce por meio de 

representantes eleitos ou diretamente, nos termos desta Constituiçãoč. 

Quando nos referimos ao Sistema Penitenciário brasileiro e a 

ressocialização do apenado, entende-se que, é função do Estado aplicar 

medidas políticas socioeducativas com o intuito de aperfeiçoar a 

condição social do indivíduo destinado ao cumprimento da pena. O bom 

aproveitamento dos programas aplicados ao preso por meio da custódia, 

da prestação de assistência jurídica, psicossocial, à saúde, à educação, ao 

trabalho, à religião, bem como a garantia da visualização e do lazer é o 

que podemos chamar de ČProcesso de Ressocialização Social Eficazč. 

Palavras-chave: Penitenciária. Detento. Ressocialização. 
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A"PEC DAS DOMÉSTICAS" E SUA LEGITIMAÇÃO SOCIAL: 
EFETIVA- SE UMA NOVA ABOLIÇÃO? 

Marittza Danielle Silva Ribeiro ¹, José Ricardo de Souza Rebouças 

Bulhões ². 

¹ Graduanda em Direito nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

O direito do trabalho n o Brasil traz em sua história avanços 

significativos, todavia conflitos e contradições referentes a 

insuficiências de proteção ao trabalhador, sobretudo no que se refere a 

grupos já marginalizados socialmente. Dentre estes, cabe destacar os 

trabalhadores domésticos que tem em sua trajetória histórica a 

descendência da escravidão consolidada na exploração da mão de obra 

barata, costurada pelo signo da desigualdade social e da exclusão. Na 

presente pesquisa objetiva -se compreender os avanços e retrocessos da 

"PEC das Domésticas" e sua contribuição para a sociedade brasileira.  A 

presente pesquisa possui natureza qualitativa , tendo sido utilizado o 

método bibliográfico para analisar as hipóteses levantadas. Foi realizada 

a abordagem a partir da perspectiva que perpassa por análises históricas, 

sociais e legais, estabelecidas através de amplo arcabouço de dados. No 

ano de 2013 foi sancionada a Emenda Constitucional nº 115, que equipara 

a relação de trabalho dos serviços domésticos à relação de outros tipos 

de trabalho e sofreu ataques tanto positivos quanto negativos. Percebe-

se nos discursos contrários à lei que a negação deste direito se dá 

sobretudo pelas relações sociais e não necessariamente econômicas. 

Preliminarmente, pode -se concluir a ineficácia de uma norma que vem 

combater uma adversidade social no país e a não consolidação da mesma 

diante dos entraves surgidos ao longo de sua existência na sociedade 

brasileira.  
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Palavras-chave: Trabalho. Trabalhadoras Domésticas. PEC das 

Domésticas. 
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ANÁLISE DAS POSSIBILIDADES DO INTERROGADO: DIREITO 
DE MENTIR OU DIREITO A NÃO AUTOINCRIMINAÇÃO? 

Daniel Reis Alves dos Santos ¹, Angela Araújo da Silveira Espindola ². 

¹ Mestrando do Programa de Pós- Graduação Strictu Sentu em Direito da Faculdade 

Guanambi e bolsista PROSUP/CAPES; 

² Doutora em Direito pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos e Professora Adjunta do 

Departamento de Direito da Universidade Federal de Santa Maria. 

São direitos fundamentais e, portanto, cláusulas pétreas, o de 

permanecer calado, o de se defender de forma ampla (em que pese se 

tratar de expressão em demasia abstrata), bem assim que nenhuma 

pessoa (física ou jurídica) seja considerada culpada antes que a sentença 

penal condenatória seja passada em julgado. Da mesma forma, é direito 

humano, intern alizado, que a pessoa não seja obrigada a declarar sua 

culpa nem que contra si tenha de depor. O Superior Tribunal de Justiça 

(STJ) já se viu obrigado a suspender o trâmite de vários processos para 

analisar a existência ou não do direito subjetivo do acusado mentir nos 

autos. Por outra senda, a doutrina especializada engalfinha-se acerca da 

discussão. Autores como Cesare Beccaria, Nicola Framarino dei 

Malatesta e Eugênio Pacelli (e outros) trata[ra]m deste tema. O grande 

problema nas audiências de instrução penal, objetivo do presente 

estudo, é verificar se o direito à não se autoincriminar abrange ou não a 

mentira ventilada pelo acusado em seu interrogatório judicial. Para 

tanto, até a submissão deste resumo, foi realizado pesquisa bibliográfica 

ć em obras clássicas e hodiernas ć e jurisprudencial. Pacelli (2017), assim 

como a maioria maciça da doutrina processual penal, patrocina o 

entendimento segundo o qual ao acusado não assiste o direito de mentir, 

ainda que em seu interrogatório; todavia, podendo, possivelmente, sua 

mentira ser tida como excludente de antijuridicidade ou de 
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culpabilidade. A jurisprudência do STJ vem afirmando em diversos 

julgados que o direito de autodefesa absolve eventual mentira contada 

pelo acusado. Todavia, deve-se atentar ao fato de que o próprio STJ não 

possui o mesmo entendimento quando o (ainda) investigado, falsamente, 

diz-se ser outra pessoa à autoridade policial (Enunciado n° 522). Em 

verdade, é possível inferir que o acusado não possui direito público 

subjetivo de mentir em juízo, porquanto está ele sujeito às sanções 

tipificadas em razão de crimes contra a administração da justiça 

(denunciação caluniosa ou autoacusação falsa, verbi gratia ). No entanto, 

em que pese inexistir tal direito, por atipicidade da conduta, não será 

crime a simples mentira do acusado, ora por não haver no ordenamento 

jurídico -penal pátrio a tipificação do perjúrio, ora quando a inverdade 

não se subsumir às normas criminais positivadas.  

Palavras-chave: Direito de mentir. Não autoincriminação. 

Interroga tório.  
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PROJETO TRABALHADOR MIRIM EM VITÓRIA DA CONQUISTA 

(1989) 

Geisa Cristina Lemos Santos Sousa ¹, Luciana Figueira ². 

¹ Pesquisadora do Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa sobre a Criança e o Adolescente 

(NUIPECA ç FASAVIC), e graduanda em Direito  nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Mestre em Direito e professor a nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Analisamos os documentos do Projeto Trabalhador Mirim , promovido 

em Vitória da Conquista entre 1989 a 1993, pelo prefeito Murilo Mármore. 

A intenção do projeto era viabilizar emprego nos espaços públicos da 

cidade aos adolescentes que possuíam baixas condições financeiras e/ou 

viviam nas ruas. Esta iniciativa parece confrontar com as proposições  do 

Estatuto da Criança e do Adolescente, cujo texto legal diz quais seriam os 

limites do trabalho infantil. Nosso objetivo é analisar quais condições 

permitiram que o Projeto Mirim  perdurasse por tanto tempo, mesmo 

após o surgimento de medidas protetivas à criança, como a instauração 

do ECA (Estatuto da Criança e do Adolescente). Como objetivo específico, 

analisaremos as fichas cadastrais do projeto Trabalhador Mirim para 

identificar o perfil do menino de feira. Partimos da observação das fichas 

cadastrais da caixa Ação Comunitária , do Fundo PMVC, onde estão 

alocadas a variedade de documentos do Projeto Social Meninos de Feira. 

A análise dessa coleção de documentos permite questionar a vinculação 

entre cidade e memória social, observando sob um novo ângulo a relação 

estabelecida entre a cidade e os meninos de feira. Aparentemente 

irrelevantes, o impressionante número de 844 fichas de inscrição com os 

nomes das pessoas atesta uma existência significativa de trabalhadores 

mirins nos espaços das Feiras conquistenses. Encontramos uma 

geografia do trabalho infantil em Vitória da Conquista nos anos finais da 
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década de 80 do século XX. Com este relatório podemos conhecer um 

pouco da geografia da cidade de Vitória da Conquista e, em especial, a 

geografia daquelas crianças aparentemente invisíveis, mas com 

existência validada pela participação no mercado de trabalho. O estudo 

da composição destes documentos referentes à Lei do Trabalhador 

Mirim permite repensar os supostos laços entre a criança e a cidade. 

Palavras-chave: Trabalhador Mirim. Criança. Trabalho Infantil . 
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CÓDIGO PENAL BRASILEIRO NA REPÚBLICA E A CRIANÇA: O 
CASO DO INFANTICÍDIO A PARTIR DOS LIVROS VENDIDOS 
POR A. L. GARRAUX, LIVREIRO DA ACADEMIA JURÍDICA DE 

SÃO PAULO 

Miguel Dutra Pereira Júnior ¹, Clara Carolina Souza Santos ². 

¹ Pesquisador do Núcleo Interdisciplinar de Pesquisa sobre a Criança e o Adolescente 

(NUIPECA ç FASAVIC), e graduando em Direito nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Doutora em Teoria e História Literária pela UNICAMP, Mestre em Linguística pela UESB, 

mestre em Memória pela UESB. Docente pesquisadora do Núcleo Interdisciplinar sobre a 

Criança e o Adolescente (NUIPECA ç FASAVIC), e professora nas Faculdades Santo 

Agostinho -  FASAVIC. 

Especificamente, esta pesquisa destina-se a observar a entrada de obras 

sobre Direito e Infância no Brasil a partir da Livraria e Papelaria Garraux, 

entre os anos de 1869 e 1872. De modo geral, esta tarefa exploratória pode 

contribuir para elucidar alguns pontos sobre a História do Direito 

brasileiro  e sobre a consolidação do ensino jurídico no Brasil. As obras, 

nesse período, chegavam ao Brasil através de editores de livros que 

aproveitaram o comércio marítimo (MOLLIER, 2010). Identificamos 

quais livros sobre a criança foram comercializados a partir da Casa 

Garraux. Neste momento, analisaremos as ideias do livro De l´infanticide: 

Etude médico-légale do francês Charles Claude Brillaud LauJardière, 

publicado em 1865 pela grande editora francesa Durand. As fontes 

utilizadas para análise são os catálogos da Casa Garraux publicados em 

1869 e 1872. Com este catálogo, conseguimos identificar a possibilidade 

de aquisição do livro por leitores brasileiros. Por meio de uma exploração 

bibliográfica, utilizando os métodos consolidados pela História Cultural, 

podemos observar como Garraux importava livros dos mais diversos 

gêneros e distribuía no comércio brasileiro como demonstra seus 

catálogos. Encontramos 36 livros sobre a infância nos registros da Casa 

Garraux no período entre 1869 e 1872. Estes livros eram escritos em 
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língua portuguesa e francesa, revelando uma sincronia entre a produção 

dos dois territórios. No campo jurídico, entre 1869 e 1872, a criança era 

observada a partir do ponto de vista penal (infanticídio) e civil 

(orfandade). A partir da oferta de li vros da Casa Garraux, percebemos que 

houve uma forte conexão do ensino jurídico brasileiro com o ensino 

jurídico francês. A literatura francesa e portuguesa serviu de 

embasamento teórico para os acadêmicos do Direito brasileiro no século 

XIX. A questão do infanticídio, por exemplo, foi estudada basilarmente à 

luz dos doutrinadores franceses. O autor francês LauJardière apresentou 

uma proposta inovadora para a questão do infanticídio, defendendo o 

dever do Estado em punir qualquer pessoa envolvida no ato. O autor 

apresenta os requisitos para que o crime seja identificado como 

infanticídio e determina quais seriam os agentes envolvidos no crime.  

Palavras-chave: Infância. História do Direito.  Ensino Jurídico. 
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EUTANÁSIA PASSIVA: O DIREITO DE MORRER DIGNAMENTE 

Ingrid Fernandes ¹, Fabiana da Silva Campos ¹, Jislaine dos Santos Dutra ¹, 

Rita de Cássia Silva Tagliaferre ². 

¹ Graduanda em Direito nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professora nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Eutanásia é um tema controverso e que abrange diversas perspectivas de 

análise ética, moral, religiosa, médica, política e jurídica. A visão adotada 

nesse trabalho dá-se pela ceara do direito e da filosofia, compreende a 

Eutanásia como a legítima renúncia de direitos e que não trata 

exclusivamente de uma boa morte, mas tange, além disso, o resguardo 

do direito à morte de modo digno. Esse trabalho prima compreender a 

multiplicidade das abordagens do direito perante o tema e desmitificar 

as crenças do senso comum que envolvem a noção de Eutanásia, cura, 

vida e morte.Adotando um viés zetético do direito, pretende -se provocar 

a discussão sobre o direito de morrer e a renúncia ao exercício de direitos 

implícitos na prática da Eutanásia. Aplica -se como método investigações 

e pesquisas fundadas na Constituição Federal e artigos científicos sobre 

o tema relacionando-o ao biodireito, bioética e Direito.Os resultados 

parciais do estudo levam à maior compreensão sobre os obstáculos 

enfrentados por quem quer que intente pela sua prática, seja pela 

legislação, seja porque o princípio da dignidade da pessoa humana fica 

obscurecido diante da ideia da morte, ainda considerada um grande 

tabu,o que faz com que a vida seja atribuída ao indivíduo como uma 

obrigação. Parece difícil a sociedade brasileira transpor as remotas 

acepções religiosas intrínsecas no cotidiano e na sua formação 

intelectual e cultural. Essa dificuldade se complementa com uma noção 

antiquada advinda do pensamento jurídico penal que sob a justificativa 

de defender o direito a vida extrapola os limites garantidos pela 
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constituição federal no que se refere ao princípio da dignidade da pessoa 

humana, fere também a garantia fundamental exposta na constituição, 

uma vez que em determinados quadros a cura se confunde com a 

eutanásia, já que a continuidade do tratamento além de não possibilitar 

uma reversão do quadro, submete o paciente a terapias medicamentosas 

onde a dor é tamanha, que pode ser considerado tratamento desumano 

ou degradante. É preciso afastar a decisão da prática da eutanásia passiva 

do senso comum dominado por influências religiosas e preconceitos que 

se camuflam na forma de proteção à vida e se instituem à revelia de 

outros direitos fundamentais que devem ser igualmente resguardados, 

como a liberdade individual e a garantia de proteção aos direitos da 

personalidade que são expressos pela pessoa sujeita desses direitos 

quando este ou os seus representantes decidem por propiciar ao cidadão 

uma morte com maior dignidade possível uma vez posta a sua 

necessidade. 

Palavras-chave: Eutanásia. Dignidade. Direito.  
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LEI ANTITERRORISMO: DA IMPRUDÊNCIA LEGISLATIVA AO 
RETROCESSO PENAL 

Cléberton Eugênio Santos Lima ¹, Kathleen Nunes Ferraz ², Luciano de 

Oliveira Souza Tourinho ³. 

¹ Graduando em Direito pela Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia; 

² Graduanda em Relações Internacionais pela Pontifícia Universidade Católica de Minas 

Gerais; 

³ Doutor em Direito Penal pela Universidade Federal da Bahia. Professor de Direito Penal da 

Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia.  Coordenador do curso de Direito das 

Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

O terrorismo, manifestação humana de caráter ideológico -prático 

apresenta-se como questão primária nos protocolos internacionais de 

segurança. Buscando regulamentar a situação jurídica e adequar-se ao 

Sistema Internacional de combate ao Činimigo comumč, o Brasil, de 

modo imprudente, criou a lei de combate ao terrorismo. Essa pesquisa 

objetiva demonstrar que o debate ávido e irreflexivo na elaboração do 

diploma trouxe prejuízos à ordem jurídica naci onal, indicando as 

lacunas, omissões, controvérsias e incongruências da Lei 13.260, bem 

como a influência direta e expressa do Direito Penal do Inimigo no 

referido documento. Para tanto, será realizada uma pesquisa qualitativa 

por meio de bibliografia apta  à uma compreensão abrangente do tema, 

desenvolvida por intermédio de uma abordagem dialético -descritiva 

entre as Relações Internacionais e o Direito Penal, utilizando análises 

históricas e comparativas do terrorismo, no tempo e espaço, para 

compreender o contexto de criação da lei Antiterrorismo. O terrorismo é 

objeto contínuo de estudo das Relações internacionais e do Direito 

Internacional, não tendo tais ramos científicos conseguido elaborar 

planos de ação eficientes a extinção da ameaça. Movido pela imperiosa 

influência exterior o legislador pátrio buscou, precipitadamente elaborar 
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um diploma normativo apto a resguardar seus cidadãos, entretanto, a 

interdisciplinaridade necessária ao debate legislativo foi ineficiente, 

culminando com a elaboração de uma lei repleta de falhas e 

inconsistências. A lei apresenta conceitos jurídicos indeterminados, 

como Čterror socialč, cuja discricionariedade interpretativa arrisca 

verdadeiras imputações arbitrárias; não tipifica o terrorismo quando 

praticado por questões de gênero; permite a aplicação conjunta de 

institutos incompatíveis entre si; evidencia as pretensões do Direito 

Penal do Inimigo em situações como: 1- Inédita punibilidade dos atos 

preparatórios e regime inicial fechado a estes atos, 2- Rigidez das penas 

e desproporcionalidade na tutela dos bens jurídicos, 3- Violação ao 

princípio da consunção e bis in iden . Asseverando ser o terrorismo 

ameaça direta as instituições democráticas e a segurança nacional, 

necessário dizer que a lei 13.260 é, em diversos pontos, incompatível com 

o Estado Democrático de Direito, pois, criou um sistema de investigação, 

processo e julgamento das ações terroristas, nos moldes de Estados 

regularmente ameaçados por células terroristas, panorama diverso do 

registrado em território nacio nal. Os resultados apontaram qua a lei 

constituiu um modelo preventivo, objetivando neutralizar o inimigo 

com a punição baseada na possível periculosidade do agente, em 

inobservância a culpabilidade in concreto  e estruturou institutos e penas 

desproporcion ais, anulando princípios socialmente reconhecidos, 

instituindo, deste modo, flagrante inconstitucionalidade material.   

Palavras-chave: Lei. Terrorismo. Direito.   
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ANÁLISE QUANTITATIVA DA DRENAGEM URBANA EM 
TRECHO DA AVENIDA OLÍVIA FLORES DO BAIRRO CANDEIAS 

EM VITÓRIA DA CONQUISTA 

Wesley Rocha Souza ¹, Jefferson Queiroz Caires ¹, Ubirajara de Jesus Sala 

Neto ¹, Ednei de Souza Pires ². 

¹ Graduando em Engenharia Civil nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Engenheiro agrônomo especializado em educação ambiental ç UESB, e professor nas 

Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Inundações urbanas são um grande transtorno no cotidiano de diversas 

cidades, provocando diversas adversidades, como destruição de 

pavimentos e construções, proliferação de doenças, desabrigamentos, 

até acidentes fatais. A urbanização é o precedente determinante de 

intempéries causadas pelo desmatamento ć que agrava o escoamento 

superficial ć, a impermeabilização do solo e captação ineficaz da água da 

chuva, tornando -se assim aspectos que contribuem para a ocorrência de 

inundações. A pesquisa tem por objetivo a análise qualitativa do 

cotidiano de moradores e comerciantes de trecho da Avenida Olívia 

Flores (do cruzamento com a Avenida Rosa Cruz até o cruzamento com 

a Avenida Brasil) no bairro Candeias em Vitória da Conquista - Bahia, 

visando as ocorrências de inundações no local.Na elaboração do trabalho 

foram utilizadas pesquisas bibliográficas em livros e periódicos 

disponíveis na internet e pesquisa de campo. Com a abordagem utilizada 

e os conceitos pesquisados, enfatizando o tema de inundações no trecho 

estudado, foi possível constatar que 100% da amostragem de dados da 

pesquisa concordam que os sistemas de drenagem são insuficientes para 

a quantidade de água pluvial em período intenso e que a população 

contribui para que essas inundações ocorram, 60% informaram que a 

água pluvial transborda pela sarjeta e entra nas casas/lojas e que já foi 
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necessário algum procedimento para impedir essa invasão da água e 80% 

disseram que ocorre inun dação na rua. Inundações são um problema 

recorrente em áreas urbanas com mal planejamento do curso de fluxo 

pluviométrico, sendo tema recorrente no setor da engenharia civil, 

fazendo-se assim necessário a intervenção dos gestores do município na 

melhora dos quesitos concernentes às inundações do local de estudo, a 

implementação e expansão de medidas preventivas como bueiros, 

sarjetas e métodos de captação da água da chuva para melhor 

funcionamento da via pública, comércio local e vida cotidiana dos 

arredores das áreas de alagamentos, como também a conscientização da 

população para amenizar a contribuição para que esses problemas 

ocorram, por exemplo o descarte de lixo em local adequado. 

Palavras-chave: Inundações. Escoamento superficial. Engenharia Civil. 
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EFICIÊNCIA DO SISTEMA DE DRENAGEM E RISCO DE 
ALAGAMENTO NA AVENIDA OLIVIA FLORES, VITORIA DA 

CONQUISTA ç BAHIA 

Thais Pereira Chaves ¹, Hugo Cesar Oliveira Eça ², Ednei de Souza Pires ¹, 
Paulo Sergio Monteiro Mascarenhas ². 

¹ Graduando(a) em Engenharia Civil nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Com o processo de urbanização acelerado e sem o planejamento 

adequado, vem ocorrendo vários impactos ambientais dentre eles a 

impermeabilização do solo decorr ente da implantação de construções, 

edificações e pavimentação do solo. Tal impacto pode intervir no 

escoamento das aguas pluviais, e deve ser controlado a partir da 

instalação de drenagem urbana. O sistema de drenagem urbana é 

responsável pela prevenção de alagamento, enchentes, enxurradas, 

deslizamentos, comprometimento dos cursos dĊágua em razão de 

erosões, bem como a contaminação dos recursos hídricos através de 

lançamentos de esgotos sanitários, e proliferação de doenças. Constata-

se que em alguns trechos da Avenida Olivia Flores, Vitória da Conquista 

- Bahia em períodos de chuvas intensas apresentam vários pontos de 

alagamento, desta forma esse trabalho tem como objetivo analisar os 

aspectos de drenagem urbana e risco de inundação em um trecho dessa 

avenida durante a incidência de precipitações volumosas, bem como 

verificar a disposição de bueiros, bocas de lobo e o dimensionamento dos 

equipamentos que compõe o sistema de drenagem urbano, observando 

as condições sanitárias e impactos provenientes de tais aspectos. Para 

alcançar o objetivo foi feito com o auxilio do software um mapeamento 

da bacia hidrográfica que influencia na área em estudo em, seguida uma 

analise do equipamento de drenagem com registros fotográficos,  
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levantamento das chuvas mais inten sas nos últimos 20 anos e 

posteriormente os cálculos do período de retorno e de risco. Com 

resultados parciais mostra -se que os equipamentos não recebe 

manutenção adequada e não é suficiente para drenar a quantidade de 

agua em chuvas intensas. 

Palavrasćchave: Chuva. Inundação. Impermeabilizaçã o. 
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ENSAIOS DE GRANULOMETRIA DO SOLO DA REGIÃO 
SUDOESTE DA BAHIA 

Magaive Teixeira Xavier ¹, Nilton Meira Correia Neto ². 

¹ Graduando em Engenharia Civil nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Entende-se que é necessário fazer o estudo constantemente no universo 

da engenharia civil, para descobrir novas tecnologias e materiais 

inovadores, com isso este trabalho tem como objetivo principal reter 

informações sobre o potencial uso do solo utilizado no município de 

Aracatu com localização no Sudoeste da Bahia, visto que é muito 

utilizado naquela região sem nenhuma informação técnica. A 

caracterização deste material é feita pela análise em laboratório dos 

ensaios de granulometria, do módulo de finura, da massa específica do 

agregado miúdo utilizando frasco de Chapman e da massa unitária, (de 

acordo com as normas NBR 7211 e 7212, NBR 9776, e NBR 7251, 

respectivamente). Foi coletada uma amostra de solo na cidade de 

Aracatu, e levada até o laboratório da Faculdade Santo Agostinho no 

município de Vitória da Conquista, onde foi submetido aos testes 

descritos pelas normas, assim foi possível obter resultados satisfatórios 

como módulos de finura (MF), massa unitária e massa específica. Nos 

resultados para obter o módulo de finura (MF) o resultado foi do valor de 

MF 1.10, que corresponde a uma classificação de solo fino, o resultado 

para massa específica corresponde a 2,62g\cm³. Segundo Petrucci (1970) 

massa específica do agregado miúdo convencional (areia) gira em torno 

de 2,65g\cm³, sendo assim a diferença é irrelevante, porém durante a 

análise observou-se que o solo tinha uma concentração considerável de 

material orgânico onde se abre um campo de pesquisa muito amplo. Os 

resultados de massa unitária obteve um valor de 1.53g\cm³, valor 
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considerável de acordo com análise de Varella (2010) onde diz que a areia 

em estado solto apresenta massa unitária em torno de 1,5g\cm³. A partir 

dos ensaios e dos respectivos resultados obtidos, constatou -se que a 

continuidade dos mesmos é importante para obter novos resultados, 

assim como a aplicação do agregado em concreto e argamassa para 

verificar o comportamento de ambos, quanto a resistência e 

trabalhabilidade.  

Palavras-chave: Solo. Granulometria. Ensaios. 
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ESTUDO COMPARATIVO DE PESO ESPECIFICO ENTRE O 
CONCRETO EXPANDIDO E O CONCRETO CONVENCIONAL 

Clecio Ribeiro Santos ¹, Igor dos Santos Souza ¹, Roberta Lavine Pessoa 

Miranda ¹, Nilton Meira Correia Neto ². 

¹ Graduando(a) em Engenharia Civil nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

O presente estudo é um projeto de pesquisa que tem por objeto calcular 

o peso específico do concreto leve estrutural, utilizando argila expandida 

na formação de concreto leve e comparando com concreto convencional, 

e assim abrindo um grande leque de opções para tornar esse setor com 

mais qualidade. Objetivamos neste trabalho verificar as características 

do concreto ao substituir o agregado graúdo convencional por argila 

expandida, e com isso calcular o peso específico do determinado 

concreto para comparar com o concreto convencional. Foram realizados 

em laboratório análise do concreto feito com argila expandida e o 

concreto convencional. A argila expandida substitu em 50% da brita no 

processo de fabricação do concreto expandido. Coletamos dados 

necessários para realizar o cálculo de traço do concreto convencional e 

expandido. Com isso, foram moldados corpos de prova e observando o 

comportamento do concreto feito atra vés da argila expandida, após sete 

dias de cura foi feito o rompimento, assim foram determinados o calculo 

de peso especifico. Para isso foi necessário colher dados do peso e volume 

de cada corpo de prova. Com intuito de ampliar conceitos na qualidade 

de concreto, esta pesquisa procura avaliar e comparar o peso especifico 

do concreto produzido com a argila expandida e do concreto 

convencional. O concreto expandido atingiu o peso especifico de 

19,18KN/m³, sendo 14,41% mais leve que o concreto convencional, o 

mesmo apresentando 22,41KN/m³. Com isso, foi determinado através da 
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NBR-6120 que o concreto expandido é mais eficaz em relação ao 

convencional. Procurando inovar em meio à construção civil, com um 

concreto mais barato, e tão bom quanto o convencional. Através dos 

experimentos realizados podemos concluir a eficácia do produto 

idealizado pelo grupo. Com essa substituição obtemos um concreto com 

um nível de qualidade superior ao convencional. Essa conduta beneficia 

na resistência e no peso específico, que foi a intenção da pesquisa. 

Palavras-chave: Concreto Expandido. Características do Concreto. 

Inovação. 
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ESTUDO COMPARATIVO ENTRE CONCRETO CONVENCIONAL 
E CONCRETO EXPANDIDO 

Leandra Freitas Barbosa ¹, Diellen Maiara Oliveira Neves ¹, Tamara Farias 

Brito  ¹, Nilton Meira Correia Neto ². 

¹ Graduanda em Engenharia Civil nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

Neste trabalho trataremos sobre a verificação da resistência de dois tipos 

de concretos: concreto de ar incorporado com argila expandida e 

concreto convencional.  Objetiva -se verificar qual dos concretos é o mais 

resistente, substituindo os agregados que pesam mais por alguns mais 

leves (substituiu 50% da brita pela argila expandida). Para atingir o 

objetiv o proposto neste trabalho, foi utilizado um método através de 

pesquisas bibliográficas, análise de artigo, levantamento de dados 

obtidos através de ensaios realizados em laboratório. Para a elaboração 

deste projeto foi usado dois corpos de prova de 10x20cm para o concreto 

convencional e dois 15x30 para o concreto com argila expandida, 

deixando sete dias o tempo de cura, em seguida foi calculado o traço para 

saber a quantidade dos materiais que serão utilizados (cimento, areia, 

brita, argila expandida, agua). Ao fazer o teste de ruptura com os corpos 

de prova, foi possível saber quantas toneladas os mesmos suportam. 

Tirando as médias dos resultados obtidos no ensaio de ruptura e 

dividindo pela área dos corpos de prova, foi possível encontrar a 

resistência de cada tipo de concreto; o concreto convencional resultou 

em 8,1Mpa e o concreto com argila expandida resultou em 11,35Mpa. A 

partir da pesquisa realizada pode-se perceber que o concreto expandido 

obteve a resistência maior que o concreto convencional, concluindo que 

o agregado leve de argila expandida pode ser muito vantajoso para a 
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construção civil, pois além de reduzir o peso do concreto, possui uma 

diminuição significativa nos custos.  

Palavras-chave: Estudo Comparativo. Concreto Expandido. Concreto 

Convencional. 
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PRECONCEITOS DIVERSOS NA ENGENHARIA CIVIL 

Iury Novais Mendonça Santana ¹, Rita de Cássia Silva Tagliaferre ², Roseli 

Oliveira Guedes Martins ². 

¹ Graduando em Engenharia Civil nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC; 

² Professor a nas Faculdades Santo Agostinho -  FASAVIC. 

O mercado de trabalho constitui -se como um ambiente tradutor das 

ideologias e representações construídas socialmente, apresenta em sua 

dinâmica elementos dessas realidades. Atualmente, apesar de todas as 

mudanças ocorridas no contexto social referente à segregação racial, 

etária, orientação sexual e de gênero, parecem existir ainda um apego à 

ideologia que busca caracterizar estas categorias como menos 

capacitadas ou até mesmo os julgam incapazes para determinados tipos 

de atividade. Este estudo tem como objetivo mostrar por meio de um 

Čcurta metragemč a discriminação dos negros, das mulheres, do grupo 

das lésbicas, dos gays, dos bissexuais, dos transexuais (LGBT) e dos idosos 

na engenharia civil. No tocante à metodologia, primeira mente foi 

realizado um estudo qualitativo de como essas categorias ainda vem 

sofrendo preconceito ao seguir a carreira de engenheiro civil e, 

posteriormente, foi realizado uma filmagem em um shopping 

abandonado em Vitória da Conquista, Bahia. A relação entre os 

trabalhadores mais velhos, negros, mulheres, o grupo LGBT e o mercado 

de trabalho se mostra ambígua, havendo indícios de que estes 

trabalhadores são estigmatizados por seus estereótipos, com base na 

idade cronológica, pelo sexo, pela cor e pela orientação sexual. Assim, o 

curta evidencia que independente da idade, cor, orientação sexual e 

gênero, a identidade profissional deverá ser construída em um processo 

de socialização, respeito e igualdade, interligando a formação 

profissional. Com a divulgação do curta, espera-se que haja uma maior 
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conscientização na carreira da mulher, do negro, do idoso e do grupo 

LGBT na área de Engenharia Civil. Trabalhar o respeito, a ética e o 

preconceito são ferramentas essenciais para que os engenheiros 

continuem transfo rmando uma realidade que antes parecia estagnada, 

contribuindo, assim, para melhorar a profissão e a sociedade. 

Palavras-chave: Engenharia Civil. Preconceito. Trabalho. 
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